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REGISTRO CLÍNICO.

Mospital da Caridade.
.SERVIRÇO DE CLINICA CIRURGICA Á CARGO DO

Dr. M. M. Pires Caldas.

Resenha e commentarios.Mez de novembro 1866.

4-J. A. e Silva, dé "3 annos de idade,
portuguez, entrou para o hospital no dia 24
de novembro afleciado de irite syphilitica; o
tratamento consistiu em um purgante salino,
no uso de pilulas alterantes de Plummer, e
em applicações répetidas de atropina no olho,
e sahiu curado em 2 de dezembro.
2-4, A, Teixeira, portuguez, de 38 annos

de idade, procurou o hospital no dia |8 de
setembro por causa de uma grande ulcerg
que arcupava quasi inleiramente a metade in das fricçõés com uma pomada de proto - iodu-
ferior da perna esquerda. Esta ulcera. que
mostrava pela sua irregularidade ter sido o
resultad »de muitas que se reuniram, era pro-
funda, sordida, cercada de tecidos intumes-
cidos e inflammados, mas esbranquiçada no
centro, era dificil de capitular, tanto pelo exa-
me directo, como pela historia que fezo doen-
te dos seus padecimentos, parecendo apenas hospital em 24 de novembro, e sahiu em 7
que estava intretida pelas más condições em
ue se achava o membro, e pela constituição
o individuo, que era principalmente nota-

frimentos de figado e baço.
O doente sahin do hospital, a seu pedido,

em 3 de dezembro, com a ulcera quasi com- de idade, entrou para o hospital no dia 22 de
pletamente cicatrizada, depois do uso de pi-
lulas de iodureto de ferro e quinina, que fo-
ram depois substituidas pelas de Blancard, de
cauterisações com o nitrato acido de mer-
curio, e cataplasmas emollientes, e, finalmen-
te, por applicações de oleo de copaiba, e, de-
pois, de unguento de chnmbo.
3-4. MH. dos Santos, poriuguez, de 15 an-

nos de idade,marinheiro, entrou para o hos-
pital no dia 3 de novembro com dous cancros
molles, e uma blenorrhagia,.e sahiu curado

O seu tratamento consistiu em purgantes
salinos, cosimento de salsaparrilha,--pomada
de calomelanos, e topicaniente agoa de La-
barraque diluida,-injecções de uma solução de agua morna
de sullato de zinco na uretra,--e preparações
de quinina, pór lhe apparecerem accessos de
febre intermittente.

4 M. da Cruz, pardo, de 43 annos de
idade, receiro, entrou parao hospital soffren-
do de yma didymite aguda, que ceden ao uso jectado e observamos que o jorro sahia de
de purgantes salinos e de calomelanos,
applicações de sanguesugas e cataplasmas
emollientes, ficando uma dór com caracter

neyralgico, que desappareceu com fricções de
laudano de Sydenham.

O doente trazia tambem uma blenorrhagia
que curou-se com injecções de uma solução
de sulfato de zinco.5-J. Rediro, italiano, de 33 annos de ida-
de, foi recebido no hospital no 1.º de dezem-
bro com ulcera na face dorsal do dedo gran-
de de um pé, resultante de uma contusão que
lhe occasionou a perda da unha, para o que
se fizeram applicações de uma solução fraca
de azotato de prata, e teve alta em 1 do mes-
mo mez quasi restabelecido.

nheiro, foi recolhido ao hospital apresentan-
6- John Lynch, inglez, de 23 annos, mari

flo na parte posterior do thorax muitas pus=
inkHx acneo simples, que cederam à bran-

reto de mercurio.
O doente teve alta no dia 13 de dezembro.

tendo sido recebido em 7.
Internamente tomou apenas um purgante

salino, e limgnadas sulfuricas.
A. Grober, branco, de 29 annos de

idade, caixeiro, affectado de irite, procurou o

de dezembro ,. cedendo a sua enfermidade
promptamente ao uso de pilulas de calome-
lanos e extracto de belladona, e a frequentes

fato de atropina.8--L. À. de Faria, pardo, de 70 annos

novembro, queixando-se de dificuldade ex-
trema de urinar, incommodo que sofíria ha-
via muito tempo.

No dia seguinte a uretra foi sondada com
algalias flexiveis, e pelos numeros altos que
recebeu, reconheceu-se que não havia impe-
dimento na uretra, que se oppozesse á livre
passagem da urina. Cumpria, por tanto, pro-
ceder-se ao exame das partes mais profundas;
o que sc fez no dia 26, em presença dos Srs,.
Drs. Wucherer, e Moura, e de um distincto
alumno da Faculdade, o Sr. A. Pacifico Pe-
reira, que se prestou a tomar os apontamen-
tos

Depois de uma injecção de 150 grammas.
menor incommododo do paciente, foi introdu-
zida a sonda exploradora de Caudmont, com
a qual percorremos toda a bexiga sem encons
trar vestigio de calculo; feito isto, deixamos
correr pela sonda um pouco do liquido in

a modo que não permittia suppor paralysia do
reservatorio urinario, notando-se, alem disto,
que não havia muita urina, pois que, antes da

vel por um certo grau anemia, e por sof instillações no olho com uma solução de sul-

em 3 de dezembro.

ué a bexiga recebeu sem o
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injecção, dvixamo-Ja passar toda pela sonda
afim de apreciarmos à quanudade de liquido
que o orgão ecra capaz de adinittir sem com-

promettimento do doente,
Desvanccida à idéa da existencia de um es-

treitamento uretral, de uma paralysia da bo-

xiga, e de calenlos vesicacs, não nos restava,
para explicar os soflvimentos do individuo, orgaos, porém, pelos phenomenos que se se-
senão uma afecção da prostata, muito fre-

quente nesta idade; assim, tendo á nossa uis-
posição o catheier ou sonda prostatica e gra-
duada de Mr. Mercier, toi. cste jnstramento
introduzido, o qual atravessou com facilidade
toda a uretrãy é esbarron ua entrada da be-
xiga marcando 13.3 Z8 centimetros; - - jurina, que frequentemente era evacuada por

brandura, penetrou na bexiga; -cm
metros deu a extremidade interna uma volta
cothpleta dentro da bexiga, encostada, quanto
foy possivél, a sua porção curta ás immedia-
cues do vrificio, marcando.22 centimetros.
Foi asgim .instituidô O diagnostico de uma

bypertrophia da prostata, principalmente do
-Iobulo medio, que formava uma valvula que do, procedemos à abertura do corpo afim de

punha obstaculo à sahida da urina, que, ao
atravessar o orifício, o vedava a si mesma le-
vantando essa emminencia que, apezar disto,
permitia a passagem do cathetor, com tanto
que se fizesse clevar a extremidade interna.

Não nos esqueçamos de notar que a sonda,
ao mesmo tempo que descrevia q movimento
semicircular já meucionado, (com a convexi-
dade para baixo), indicava o gua de elevação
da valvula (então abaixada pelo instrumento)
pelo arco horisontal que fazia ao entrar, com
a convexidade para dentro.

Verificada, por tanto, a existencia, a forma,
e a altura da valvala, passamos a examinar à

superlicio interna da bexiga, e reconhecemos
numerosas desigualdades, constituindo o que
se chama beriga de cobunnas: e attendendo
à diflicaldado que tinba a hexiga de lançar
lóra a urina, e aos soilrimentos do doente,
julzamos indispensavel evacuar o liquido
tectado, o que Ívi feito por meio de uma son querda
da de bico eurio, e de curvadnra co-

ainda nos serviu de demonstrar a extensão da
valvula, porque, parando a 18 centimetros
ponco mais), só deixava correr agoa quando,
pelo abaixamento da extremidade externa, U-
nha penetrado pouco mais de nm centime-
tro, combinando com as medidas dadas já
pelo catheter.
Em todo este exame, que, em verdade, foi binagam

exactamente.

um pouco prolongado, o doente apenas ac-
cusou alguma dor quando o bico do instru-
mento, percorrendo a superficie interna da

bexiga, procurava reconhecer o estado desta
viscera.
À urina, que denunciava a existencia de um

catarrho vesical, symptoma inseparavel desta
enfermidade, não deixava suspeitar algu-
ma lesão dos rins, senão por sua côr esbran-
quiçada, denotando pouca actividade destes

guiram, não podemos deixar de crer que os

orgãos secretorios da urina estavam grave-
mente aftectados.
Ellectivamente, nos poucos dias que teve o

doente de vida, appareceram todos os symp-
tomas de uma lesão profunda dos rins. A

dar á bexiga o repouso. conveniente, alte-
--se consideravelmente; uma febre ;pnti_

nua, com exacerbações a horas indetermina-
das, desenvolveu-se, e appareceram signaes
de adynamia e ataxia que terminarâm:a exis-
tencia do paciente no dia 10 de dezembro,

No dia seguinte, eu e o alumno menciona»

comprovar o estado dos orgãos nrinarios, e
observamos que os rins eram mais volumosos
do que no estado normal, muito amollecidos,
e de uma cor vermelha, tirando á da carne
lavada, apparecendo no interior apenas al-
guns*pontos sem alteração; a bexiga estava
extremamente hypertrophiada e de côr arro-
xcada; a aprostata consideravelmente aug-
mentada de volume, ce formando uma valvula
constituida por seu lobulo medio, e apresen-
tando as dimensões seguintes, que foram to
madas cuidadosamente por mirm e pelo Sr.
Dr. Wucherer:
Altura da valvula - 12 millimetros,

xada a extremidade externa, e conduzida com 1 meijo- de uma sonda de gomma elastica, afim

Largura 18 »

Comprimenco 13 »

Na prostala, da uretra

Da nretra para cima 1t
Da uretra para à es-

Da uretra para a di-

Paredes da bexiga nas
visinhancas do collo 16 »

13para baixo

23
1

mo a de Mr 18 »Instrumento: eHmas este1

»Na parte superior 14
12No fundo

Note-se que as dimensões da valvula pros-
tatica, tomadas em vida, e post mortem com-

(Continia


